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A criança é feita de cem… mãos,
cem modos de pensar, de brincar e de falar…
A escola e a cultura separam-lhe a cabeça do corpo;
dizem-lhe: Para descobrir o mundo que já existe.
 E de cem roubaram-lhe noventa e nove.
 Dizem-lhe, enfim, que o cem não existe.
A criança diz: Pelo contrário,
 o cem existe.
Lóris Malaguzzi, 1996
Resumo
A presente pesquisa investiga a temática “corpo e educação”
em produções acadêmicas de pós-graduação (dissertações e te-
ses) no Brasil. A pesquisa teve como cenário o acervo on-line
das universidades brasileiras. O mapeamento demonstrou que
os estudos sobre a temática estão prioritariamente nas áreas da
educação, educação física, psicologia, artes e enfermagem, evi-
denciando-se uma dicotomia nos estudos sobre o corpo.
Predomina a fragmentação corpo/mente. Notamos que o pro-
cesso de ensino-aprendizagem é feito em consonância com a
referida fragmentação. Não pretendemos fazer um exame
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exaustivo da temática, mas apenas buscar indícios representa-
tivos do seu tratamento nos limites apontados acima. Os resul-
tados foram obtidos a partir da visita a acervos das cinco regi-
ões do Brasil, denotando uma relativa ausência da temática e,
quando da sua ocorrência, predominando a relação dicotômica,
em prejuízo do corpo. No final, ensaiamos algumas reflexões.
Palavras-chave: Corpo – Educação – Dicotomia – Pós-Gra-
duação – Pesquisa on-line.
Body-education online: an essay on the academic
production in postgraduate studies in Brazil
Abstract 
The present research examines the subject “body and educa-
tion” in academic writing productions of postgraduate courses
in Brazil. The research scenery is the online collection of Bra-
zilian universities. The mapping showed us that the studies on
the subject are mainly in the fields of Education, Physical
Education, Psychology, Arts, and Nursing, revealing a
dichotomy in the studies on the body. The body/mind frag-
mentation predominates. We notice the teaching-learning
process occurs in consonance with the mentioned fragmenta-
tion. It is not our intention to perform an exhaustive examina-
tion on the subject, but only to seek representative signs of its
treatment in the limits pointed above. Results were reached
from visits to the online collections of five regions of Brazil,
showing a relative absence of the subject and, when it existed,
the predomination of the dichotomic relation, in detriment of
the body. At the end, we attempt some reflections.
Key words: Body – Education – Dichotomy – Postgraduate
studies – Online research.
Cuerpo-educación en línea: un ensayo en el
producción académica en el postgrado en Brasil
Resumen
La actual pesquisa investiga el tema “cuerpo y educación” en las
producciones académicas de postgrado (disertaciones y tesis) en
Brasil. La investigación tenía como escenario el acervo en línea
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de las universidades brasileñas. El mapeo demostró que los es-
tudios en el tema ocurren prioritariamente en las áreas de la
educación, educación física, psicología, artes, enfermería,
probandose una dicotomía en los estudios en el cuerpo. Predo-
mina la fragmentación cuerpo/mente. Notamos que el proceso
enseñanza-aprendizaje está hecho de acuerdo con la referida
fragmentación. No nos preponemos hacer un examen que agote
el tema, pero solamente buscar indicios representativos de su
tratamiento en los límites acentuados arriba. Los resultados fue-
ran conseguidos desde la visita a los acervos de las cinco regiones
del Brasil, denotando una ausencia relativa del tema, y cuando de
su ocurrencia, predominando la relación dicotómica, en prejuicio
del cuerpo. En el extremo, probamos algunas reflexiones.
Palabras claves: Cuerpo – Educación – Dicotomía –
Postgrado – Investigación en línea.
O caminho
Este estudo buscou analisar os interesses sobre o tema
“corpo e educação” a partir da produção acadêmica de pós-gra-
duação no território brasileiro. Diante do amplo universo de
pesquisa, optamos por fazer um levantamento on-line das produ-
ções que tratavam do referido tema. Fazendo uso da internet,
reconhecida ferramenta de pesquisa acadêmica, mapeamos os
acervos on-line das universidades brasileiras.
A princípio, aventou-se a possibilidade de fazer um levan-
tamento geral das produções acadêmicas, incluindo livros, artigos,
trabalhos de conclusão de curso de graduação, disponíveis on-line.
Do propósito inicial, guardamos apenas o período, ou seja, pu-
blicações entre 1996 e 2008, restringindo, contudo, o tipo de
material. Limitamo-nos, assim, a teses e dissertações das institui-
ções acadêmicas que possuíam acervo com pleno acesso a suas
bibliotecas.
Em função da grande mutabilidade do domínio virtual,
enfatizamos que a pesquisa foi realizada nos meses de março
e abril, considerando sua data de encerramento de acesso em
10 de abril de 2008.
Norteamos nossa pesquisa com base nas cinco regiões bra-
sileiras3 e iniciamos o processo de investigação pelas universida-
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des da região Norte, seguida das regiões Nordeste, Centro-Oeste,
Sul e Sudeste. Abaixo destacamos algumas referências da inves-
tigação, não esquecendo de evidenciar que há grande migração de
estudantes da pós-graduação. Desse modo, a produção registrada
numa determinada região recebe contribuição de pesquisadores
de diversas regiões. Por exemplo, a produção de um pesquisador
do Norte pode ser registrada e contabilizada na região Sul. Não
ignoramos esse cenário, porém o exame da questão mereceria
outra investigação. Essa problemática não é desprezível na análise
e mapeamento da produção acadêmica e pode implicar discussão
sobre a distribuição de créditos e reconhecimento do nível aca-
dêmico no território brasileiro.
Regiões Norte e Centro-Oeste – O acervo das bibliotecas dessas
regiões apresentou pouca expressividade. Embora não haja pro-
dução de dissertação e tese, devemos destacar a diversidade de
materiais sobre a temática encontrada nessas universidades: livros,
artigos, trabalhos de conclusão de curso (TCC).
Região Nordeste – Conseguimos identificar diversas teses e
dissertações com a nossa temática.
Região Sul – Há trabalhos sobre a temática, porém não muitos.
Região Sudeste – Sem deixar de considerar as observações
sobre a distribuição da produção acadêmica no Brasil, notamos
que essa região apresenta maior número de pesquisas e registros.
Destaque feito à produção da UNICAMP (Campinas, São Paulo).
Sites de busca – Incluímos em nossa investigação sites comer-
ciais e de pesquisa, como Google Acadêmico, Scielo, Bireme e
ANPED (Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em
Educação). Essa ampliação não acrescentou informação signifi-
cativa relativamente a teses e dissertações, levando-nos, portanto,
a concentrar a pesquisa sobre os acervos on-line das universidades.
Apesar do referido limite da pesquisa, visitamos os sites da
ANPED e do CAPES. No primeiro, como a busca só é possível por
autor, não pudemos investigar nosso tema. No segundo, encon-
trou-se um número significativo de dissertações e teses que não
consideramos neste ensaio, dado o limite apontado.
No link Revista, embora seja possível a pesquisa por temas,
encontramos apenas uma produção em artigo.
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Período da pesquisa (1996 a 2008) – O período em questão
não foi decidido a priori. Sua circunscrição surgiu do próprio
caminho da pesquisa. De fato, as produções se concentraram
nessa época, caracterizada por um momento privilegiado de
aparecimento de dissertações e teses sobre a temática.
Achados
Dividimos o resultado do levantamento da temática por
setores ou áreas (sem caráter estrito do termo) do conhecimento,
mais precisamente, em 14 áreas e subáreas distintas, conforme os
dados representados na tabela 1, a seguir.
Tabela 1 – Áreas e subáreas
ÁREAS DO QUANTIDADE            DESTAQUES
CONHECIMENTO DE ESTUDOS
Educação 50 Corporeidade; Educação Física;
Corpo e mente; Formação
profissional; Ed. Infantil e currículo;
Disciplina; Prática pedagógica.
Educação Física 30 Corpo e mente; Educação Física;
Dança; Cultura; Fenomenologia.
Psicologia 14 Sexualidade e Formação Profissional;
Foucault; Fenomenologia;
Corpo e mente.
Artes 14 Dança; Artes cênicas.
Enfermagem 9 **
Ciências Sociais 6 **
Aplicadas
História 2 **
Filosofia e Ciências 1 Corpo e mente.
SUBÁREAS QUANTIDADE           DESTAQUES
DE ESTUDOS
Biociências 7 Educação Física; Atividade Física;
Formação Profissional;
Práticas corporais.
Ciências da Religião 6 **
Tecnologia Educacional 6 **
nas Ciências da Saúde
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De acordo com a tabela 1, destacam-se as áreas do conheci-
mento Educação e Educação Física; entre estas, o maior número
de produções se concentra na Educação. Ambas têm em comum
o corpo como tema de estudo, porém vale ressaltar que essas áreas
não se encontram em uma mesma grande área do conhecimento.
Segundo o Conselho Nacional de Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico, CNPq (2008), são nove as grandes áreas do
conhecimento, nas quais a pesquisa encontrou dissertações e
teses nas Ciências Humanas, Lingüística, Letras e Artes, Ciências
da Saúde e Ciências Sociais e Aplicadas. Nas Ciências Humanas,
em Educação, Psicologia, História, Filosofia, Ciências e Ciências
da Religião, totalizando 73 áreas de estudos diferentes; Lingüís-
tica, Letras e Artes: 14 estudos; Ciências da Saúde, na Educação
Física, Enfermagem, Biociências e Tecnologia Educacional: 52
estudos; Ciências Sociais Aplicadas: 6 estudos.
Os dados demonstram que a temática “corpo e educação”
encontra-se em evidência nas Ciências Humanas e nas Ciências
da Saúde. Verificamos que a temática está presente somente em
quatro das nove grandes áreas do conhecimento. Podemos res-
saltar que esse fato exprime uma defasagem na representatividade
dos estudos acerca do corpo nas demais grandes áreas.
Inseridos nas áreas do conhecimento, temos os campos de
estudos apresentados pelo cenário de investigação, evidenciando-
se a realização de pesquisas sobre o corpo no âmbito da educa-
ção; esses dados permearam a discussão que expõe uma diversi-
dade representada na tabela 2, na página seguinte.
Analisando o conjunto de dados obtidos na tabela 2, Campos
de estudos, é possível verificar que há uma diversidade de estudos
acerca do corpo. Alguns campos são mais enfatizados que outros,
como é o caso da área de conhecimento da Educação Física, que
se torna alvo de estudos de outras áreas, talvez em decorrência de
esta ter como base de estudos o corpo em suas interações sociais,
culturais e educacionais, possibilitando encontrar um acervo maior
de dados sobre a temática “corpo e educação”.
De acordo com os dados acima apontados, a maioria dos
trabalhos é encontrada na Educação Física, nas quais estão repre-
sentados 24 estudos das 54 dissertações e teses encontradas em
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Tabela 2 – Campos de estudos
Educação Física 24
Formação profissional 16


























nossa pesquisa on-line. Em seguida, encontramos os campos
Formação profissional, representado por 16 estudos; Corpo e
mente, 15; Educação Física e cultura, 11; Corporeidade, 10;
Fenomenologia, 8; Dança, 8; Disciplina, 6; Representações do
corpo, 6 estudos.
Verifica-se que as áreas do conhecimento buscam essa va-
riedade de estudos para tentar entender o corpo a partir de suas
partes dissociáveis, para uma melhor compreensão do todo;
contudo, vale ressaltar que muitos dos estudos aqui apontados
nos mostraram um corpo dicotomizado, ou seja, a pesquisa nos
aponta textos que separam o corpo da mente, dando-nos a en-
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tender que para o corpo ser estudado precisa ser fragmentado de
forma, no mínimo, dualista.
Em seqüência, apresentamos uma terceira tabela que aponta
a quantidade de dissertações e teses que encontramos nas bibli-
otecas on-line das universidades espalhadas pelo Brasil, e que nos
possibilitaram acesso.
Tabela 3 - Amostragem por região
Região Estado Universidade T = Tese Quantidade
Brasileira D = Dissertação
Sudeste São Paulo PUC D 2
São Paulo PUC T 1
São Paulo Unimep D 2
São Paulo Metodista D 3
São Paulo Unesp D 3
São Paulo Unesp T 6
São Paulo USP T 1
São Paulo Unicamp D 11
São Paulo Unicamp T 8
Rio de Janeiro UFF T 1
Nordeste Rio Grande UFRN D 9
do Norte
Rio Grande UFRN T 4
do Norte
Alagoas UFAL D 1
Sul Santa Catarina UFSC T 1
Rio Grande do Sul UFSM D 1
Total 54
Foram disponibilizados 54 trabalhos nos acervos on-line;
dentre estes, 22 são teses e 32, dissertações. Em posse dos resul-
tados por regiões, verificamos que a região Sudeste, em particular
a cidade de São Paulo, concentra 21 dissertações e 17 teses,
totalizando 38 pesquisas com o tema “corpo e educação”. Dentre
as universidades que se destacam em São Paulo temos a UNICAMP
(Universidade de Campinas) com 19 pesquisas, sendo 11 disser-
tações e 8 teses.
Acreditamos que o destaque na região Sudeste ocorreu
devido ao elevado fluxo de cursos de mestrado e doutorado em
comparação com outras regiões do País.
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Dando procedência à análise de produções com a temática,
observamos que a região Nordeste apresenta a segunda maior
disponibilização on-line de trabalhos, com dez dissertações e
quatro teses.
Na região Sul, conseguimos localizar apenas dois trabalhos
com a temática: uma dissertação e uma tese. Acreditamos na
possibilidade de não serem essas as únicas publicações; contudo,
os acervos on-line das bibliotecas das universidades dessa região,
em sua maioria, estavam fechados à visitação de pesquisadores
externos à universidade. Tal problemática também foi localizada
em sites de outras universidades de outras regiões; no entanto, foi
essa região que deixou a pesquisa mais restrita.
Retomada
Assim sendo, a análise percorreu três momentos: o primei-
ro, com a constatação da ausência da temática em determinadas
grandes áreas do conhecimento; o segundo, com a fragmentação
dos campos de estudos; por fim, com a concentração de pesqui-
sas na região Sudeste. Os dados se cruzam na constatação da
escassez da temática “corpo e educação”, mediante as produções
acadêmicas em dissertações e teses.
A pesquisa evidencia que é na área da Educação que encon-
tramos o maior número de pesquisas, com cinqüenta estudos,
seguida da Educação Física. Mera coincidência ou fato, uma li-
gada diretamente ao campo da Educação e outra atrelada ao
corpo; mas ambas enfatizam os estudos por aqui traçados. Quan-
do tratamos da representatividade comparando o universo de
pesquisa, verificamos que a temática “corpo e educação” ainda é
pouco estudada e merece uma atenção maior.
Outro fato diagnosticado é a necessidade de atualização e
disponibilização das produções acadêmicas nos acervos on-line.
Ao término do período de consultas, verificamos que algumas
universidades atualizaram ou liberaram (caso dos que estavam em
manutenção) seus acervos; esse movimento é necessário para a
divulgação e acessibilidade a novos conhecimentos, visto que as
publicações nacionais trazem contribuições significativas para o
campo educacional.
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Paralelamente, destacamos uma tendência evidenciada durante
a análise da tabela 1, na qual a área da Educação Física destaca-se
como campo de estudo e também como área de pesquisa em
mestrado e doutorado. Ressaltamos que ela também segue a linha
de discussão na questão da fragmentação do corpo, já que atende
às necessidades formativas gerenciadas para a saúde – o tratamento
do corpo como algo a ser zelado, a busca e permanência da ma-
nutenção –, e em outros momentos fragmenta para depois unir, e
esta se faz presente também no âmbito educacional.
Podemos constatar que esta pesquisa revela a temática “cor-
po e educação” de forma fragmentada e dicotomizada, o corpo
separado da mente; podemos verificar que há um enaltecimento
da mente, que configura as ações ligadas ao conhecimento inte-
lectual, sendo o corpo veículo dessas informações.
Contudo, consideramos que este ensaio possa contribuir
para outros estudos sobre a temática acerca de uma represen-
tatividade das pesquisas on-line.
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